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Ano bom? Tomara 
T erminada 

a época 
dos balan- 

ços do ano passa-
do, as atenções 
voltam-se para o 
futuro, do País e 
do planeta. A glo-
balização finan-
ceira não torna o 
mundo melhor e 
dificulta as apos-
tas sobre cada 
país isoladamen-
te. E pode pertur-
bar as previsões 
que não a tomam 
em conta. 

No ano passa-
do o governo con-
seguiu superar as expectati-
vas negativas que as propos-
tas históricas do partido gover-
nante haviam desencadeado. 
Houve alivio geral ao ver que 
não haveria "rupturas". O re-
sultado foi, ao mesmo tempo, 
surpreendente e tranqüiliza-
dor. Assumida a herança, pou-
co importa o muxoxo sobre se 
ela é ou não "maldita". Deve 
ter-se tornado bendita, pelo 
menos aos olhos dos que lhe 
deram continuidade. 

Agora, é de esperar que o go-
verno comece a ter iniciativas 
consistentes na área social sem 
inventar a roda quadrada. Há 
muito para modificar e para 
melhorar. Mas slogans e man-
chetes não substituem a eficiên-
cia de programas sérios, condu-
zidos por profissionais compe-
tentes, sempre que os superá-
vits primários não engulam to-
dos os recursos disponíveis. 

Ao cobrar resultados, contu-
do, não creio que se devam 
avaliar os governos pelo que 
não podem mais fazer sozi-
nhos. Refiro-me a obter metas 
ambiciosas de crescimento 
econômico e de oferta de em-
pregos, áreas nas quais os go-
vernos, numa economia globa-
lizada, podem fazer menos do 
que em geral prometem nas 
campanhas. 

A economia brasileira cres-
ceu 4,4% em 2000, depois de 
haver sofrido no ano anterior 
uma crise financeira devasta-
dora. Tudo indicava, depois  

da recuperação, 
que 2001 seria 
um ano de conso-
lidação de um ci-
clo virtuoso. Não 
foi o que ocorreu. 
Da mesma for-
ma, de 1996 para 
1997, o cresci-
mento do PIB se 
acelerou de 2,8% 
para 3,7%, mas 
ao foral de 1997 e 
em 1998 vieram 
as crises da Ásia 
e da Rússia. Per-
mearam crises en-
tre o otimismo 
dos balanços pro-
missores dos fins 

de cada ano de vacas gordas e 
a triste constatação de quebra 
de expectativas. 

Por isso, a despeito da torci-
da favorável, convém uma do-
se de cautela. O crescimento 
de 3,5% esperado para 2004 
será em relação a uma base 
muito deprimida, um cresci-
mento quase zero em 2003. 
Mesmo assim, tomara haja es-
se crescimento e que traga a 
sensação de desafogo pela 
qual tanto ansiamos. 

Há condições para tanto. 
Nos últimos anos a base pro-
dutiva da economia brasileira 
mudou para melhor. Na agri-
cultura, os resultados são pal-
páveis. A indústria reequipou-
se, os serviços modernizaram-
se e, no conjunto, a economia 
mudou de patamar qualitati-
vo. Se as taxas de juros conti-
nuarem a baixar e o governo 
voltar a investir e, sobretudo, 
a estimular o investimento pri-
vado, haverá expansão. A ca-
pacidade ociosa atual permite 
aumentar a produção sem ge-
rar pressões inflacionárias, 
apesar das baixas taxas de in-
vestimento dos dois últimos 
anos, e atender à demanda 
por nossos produtos de expor-
tação. Tudo irá relativamente 
bem se os termos de intercâm-
bio se mantiverem favoráveis 
e, principalmente, se o merca-
do financeiro internacional se 
mantiver tranqüilo. 

Esse é o xis da questão. A 
economia brasileira ainda de- 

pende dos preços de nossas 
commodities de exportação, 
determinados pelo mercado 
internacional. Por mais que, 
desde 1999, tenhamos reduzi-
do as necessidades de financia-
mento externo, continuamos 
sensíveis aos fluxos financei-
ros internacionais. Sobre es-
sas variáveis os governos po-
dem pouco. Há um componen-
te lotérico na globalização 
que, quando a sorte vira, des-
faz na voragem das crises par-
te dos esforços de reorganiza-
ção dos países emergentes 

Corremos, portanto, riscos. 
Para que em 2004 tudo melho-
re temos de torcer para que o 
mundo se acomode sem trau-
ma maior às conseqüências 
das iniciativas do governo 
Bush, desde os custos políticos 
da guerra do Iraque até os défi-
cits orçamentário e externo 
dos Estados Unidos, que se en-
contram em níveis elevadíssi-
mos. Até agora não houve pro-
blemas para financiar o défi-
cit externo americano e as pre-
visões continuam a apontar 
uma inflação baixa. Isso per-
mite ao Fed alterar mais tarde 
suavemente a política de juros 
baixos, o que deverá facilitar a 
vida do Brasil e do mundo. 

Ninguém sabe, contudo, se 
as previsões mais pessimistas 
(ou serão realistas?) de analis-
tas como Martin Wolf, do Fi-
nancial Times, quanto aos efei-
tos de uma eventual desvalori-
zação abrupta do dólar sobre 
os três grandes blocos interna-
cionais — o americano, o euro-
peu e o asiático —, se irão con-
cretizar. Poderia haver uma 
verdadeira guerra de moedas 
entre os mercados financeiros 
desses blocos. Essa reação em 
cadeia poderia prejudicar-
nos. Gato escaldado deixa as 
barbas de molho. 

Os governos também costu-
mam ser considerados culpa-
dos pelas taxas de desempre-
go. Hoje, no Brasil, elas batem 
recordes históricos. Nas condi-
ções tecnológicas atuais, o 
crescimento do PIB precisa 
ser espetacular (no caso, cabe 
a qualificação) para ter efeito 
significativo sobre o desempre- 

go. Não ocorrendo forte cresci-
mento da economia, só as ten-
dências demográficas podem 
produzir maior alívio, ainda 
que iniciativas de estímulo à 
geração de ocupação e renda 
possam minorar o problema. 
A partir de 2015, a redução 
das taxas de crescimento po-
pulacional deverá refletir-se 
na faixa de idade dos que in-
gressam a cada ano no merca-
do de trabalho. Até lá, a me-
nos que ocorra o aludido cres-
cimento espetacular, continua-
remos a ter dificuldades para 
absorver o contingente de jo-
vens que a todo ano chega ao 
mercado de trabalho. 

Enquanto esses fatores es-
truturais, externos e internos, 
não se alterarem favoravel-
mente, o que de melhor os go-
vernos podem fazer é ampliar 
as possibilidades de projeção 
internacional do país a partir 
de seu entorno, fortalecer a so-
ciedade civil e as instituições 
democráticas, aprimorar a re-
gulação dos mercados, com re-
gras claras e estáveis para esti-
mular o investimento e favore-
cer o consumidor e investir 
em educação, saúde e inova-
ção tecnológica. Sem esquecer 
de reduzir a pobreza com pro-
gramas sociais sérios, partici-
pativos e criativos. Além de, 
naturalmente, melhorar as po-
líticas econômicas e até mes-
mo investir em áreas produti-
vas estratégicas. 

Mas os governos devem ter 
a humildade de reconhecer 
que os mercados globalizados 
deixam margens de manobra 
muito pequenas para reviver 
projetos de crescimento basea-
dos apenas na "vontade políti-
ca" dos governantes. Projetos 
que fazem mais ruído do que 
trazem resultados. O impor-
tante, até que tenhamos supe-
rado nossas deficiências estru-
turais, é continuar preparan-
do o País para aproveitar os 
momentos favoráveis, que po-
dem ser fugazes. Tomara 
2004 nos dê esta chance e o go-
verno não a desperdice. 

■ Fernando Henrique Cardoso, soció- 
logo, foi presidente da República 


